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1 TÍTULO:  
TECENDO A QUALIDADE DO LUGAR: espacialidades, urbanidades e lugares em ação 

2 RESUMO/ABSTRACT: 

Projeto de pesquisa alinhado com a perspectiva sociotécnica discute o entendimento de edifícios e lugares 
em ação como urbanidades, laboratórios ou interfaces que aprendem e performam conhecimentos que, 
além de modelados por diferentes 'políticas ontológicas', são a um só tempo, situados ou localizados e 
globais. Para explorar como ele inclui Outros, recorre à quatro espacialidades da ciência propostas por John 
Law e Annemarie Mol – a euclidiana, cuja relevância tende a ser naturalizada; a de redes; a fluida; e a do 
fogo. Para explicar como as espacialidades da ciência se produzem e se misturam nos lugares em ação e 
recrutam Outros aliados, recorre à metodologia da Cartografia de Controvérsias para explorar os processos 
de fabricação de um conjunto de edifícios e lugares em ação da Zona Portuária da cidade do Rio de Janeiro/RJ 
e de escolas municipais de educação infantil (EMEIs) do Programa Proinfância construídas nos municípios de 
Pelotas/RS e Erechim/RS que, além de locais, regionais e globais, são dispositivos 'móveis imutáveis', 'móveis 
mutáveis' e 'imóveis mutáveis', territórios contestados que não podem ser reduzidos àquilo que "são" ou 
"significam". A reflexão sobre as associações entre pessoas e coisas, matéria e significado deve contribuir 
para a produção de ontologias alternativas para esses 'Objetos' desordenados e evasivos que são os edifícios 
e lugares em ação e seus modos de 'estar presente', bem como para a formulação de diretrizes para políticas 
públicas e práticas cotidianas com vistas a tornar os edifícios e lugares em ação mas 'resilientes'.  

Palavras-chave: Qualidade do Lugar, Lugares em Ação, Espacialidades, Urbanidades 

3 JUSTIFICATIVA 

Pesquisa exploratória das possibilidades de conexão entre os estudos Ciência-Tecnologia-Sociedade (CTS) 
com ênfase na Teoria Ator-Rede (TAR) e a Arquitetura e Urbanismo (AU), tomando como materialidades 
privilegiadas quatro diferentes espacialidades da ciência propostas por John Law e Annemarie Mol (2000) – 
espacialidade euclidiana, espacialidade de redes, espacialidade fluida e espacialidade do fogo – , as 
proposições de Bruno Latour (2008a) sobre os corpos como interfaces que aprendem e de Annemarie Mol 
(2008) sobre as políticas ontológicas, para pensar as associações entre pessoas e coisas, matéria e significado 
(Fallan 2008) e, assim, produzir ontologias alternativas para esses 'Objetos' desordenados e evasivos que são 
os edifícios e os lugares (Farías 2010a) e seus modos de 'estar presente' (Farías; Bender 2010).  

Em lugar de “aplicar” conceitos CTS/TAR na AU, busca explorar a proposição de Michel Serres (1999) de que 
as interfaces precisam ser continuamente feitas e refeitas, seguindo uma abordagem transdisciplinar, que 
pode ser entendida como um trabalho conjunto e constante de fazer e refazer o diálogo de produção de 
conhecimento. Sua importância e alcance acadêmico no âmbito do PROARQ (UFRJ), do PPGP (UFRJ) e do 
PROGRAU (UFPel) responde à necessidade de integração do conhecimento produzido pelos grupos 
ProLUGAR, CCSCT, TGAC e NAUrb, bem como por seus colaboradores, relacionados com a qualidade dos 
edifícios, lugares e da paisagens, bem como com seus efeitos na produção de subjetividades. 

4 OBJETIVOS 

4.1 Objetivo Geral:   

Explorar e cartografar as controvérsias e as dinâmicas sociotécnicas que se produzem nos atravessamentos 
envolvendo (a) um conjunto de edifícios e lugares em ação na Zona Portuária da cidade do Rio de Janeiro e 
(b) no entorno das Escolas Municipais de Educação Infantil do Programa Proinfância em Pelotas/RS e 
Erechim/RS, bem como os reflexos dos quatro diferentes tipos de espacialidades da ciência – euclidiana, das 
redes sociotécnicas, fluida e do fogo – em suas urbanidades no plural.  

4.2  Objetivos Específicos  

4.2.1 Entrelaçar a produção dos grupos ProLUGAR – Qualidade do Lugar e Paisagem (PROARQ/UFRJ); GAE – 
Grupo Ambiente-Educação (PROARQ/UFRJ), Cultura Contemporânea: subjetividade, conhecimento e 
tecnologia (IP/UFRJ); Tecnologia e Gestão do Ambiente Construído (PROGRAU/UFPel). 
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4.2.2 Selecionar um conjunto de edifícios e lugares em ação (a) na Zona Portuária da cidade do Rio de Janeiro, 
e (b) em Escolas Municipais para a Educação Iinfantil (EMEIs) do Programa Proinfância em Pelotas/RS e 
Erechim/RS a partir de uma pesquisa transdisciplinar reunindo os referenciais conceituais e metodológicos 
dos CTS, da TAR e da AU;  

4.2.3 Explorar as relações e formas de subjetivação e sociabilidade que emergem dos modos de ser e habitar 
um conjunto de edifícios e lugares em ação na Zona Portuária da cidade do Rio de Janeiro e nas EMEIs nos 
municípios de Pelotas/RS e Erechim/RS; 

4.2.4 Cartografar as práticas e enunciados que operam a partir das ações que produzem e se produzem nos 
edifícios e lugares em ação selecionados; 

4.2.5 Atentar para as ressonâncias que emergem das quatro espacialidades da ciência – euclidiana, de redes, 
fluida e do fogo (Law; Mol 2000) – no cotidiano dos coletivos edifícios ou lugares em ação observados;  

4.2.6 Compreender como a paisagem natural ou edificada, as intervenções e as inovações tecnológicas, bem 
como as falhas e problemas que tais inovações comportam são apropriadas na vida cotidiana dos cidadãos 
comuns; 

4.2.7 Produzir (a) um conjunto de diretrizes para a formulação de Políticas Públicas e práticas cotidianas 
capazes de contribuir para o planejamento de ações e a tomada de decisões com vistas a reforçar a vitalidade 
do conjunto de edifícios e lugares em ação observados e tornar as cidades 'resilientes' 4 e (b) um conjunto de 
recomendações e diretrizes projetuais para EMEIs nos contextos sociotécnicos de Pelotas/RS, Erechim/RS e 
Zona Bioclimática 2. 

5 QUALIFICAÇÃO DO PROBLEMA  

Como a ação aqui adquire uma conotação bastante singular, que não reflete diretamente a intencionalidade 
de um ator social, mas sim o movimento de um coletivo que “faz-fazer” – uma agência que é distribuída, a  
pesquisa seguiu explorando as possibilidades de associação entre os estudos Ciência-Tecnologia-Sociedade 
(CTS), a Teoria Ator-Rede (TAR) e a Arquitetura-Urbanismo (AU)5, tomando como materialidades 
privilegiadas: (a) conjunto de edifícios e lugares existentes ou propostos para a Zona Portuária da cidade do 
Rio de Janeiro; (b) conjunto de 08 (oito) Escolas Municipais para a Educação Infantil (EMEI) com projeto-
padrão Tipo 2 do Fundo Nacional para o Desenvolvimento da Educação (FNDE) que estão em fase de 
construção em Pelotas/RS – até final de fevereiro, apenas uma EMEI foi concluída, mas devido à suspensão 
das aulas presenciais durante a pandemia da COVID, iniciou suas atividades presenciais apenas em meados 
de fevereiro de 2022; (c)  02 (duas) EMEIs – uma Tipo B e outra Tipo C – construídas e em ação em Erechim/RS. 

Ao explorar e cartografar os interfaceamentos e as controvérsias que se produzem nos atravessamentos 
envolvendo o encontro CTS-TAR-AU a partir das associações entre pessoas e coisas, matéria, significado que 
precisam ser feitos e refeitos continuamente, a pesquisa possibilitou a emergência de ontologias alternativas 
para esses 'objetos' desordenados e evasivos que são os edifícios e os lugares urbanos 'em ação'.  Também 
confirmou os  princípios: que os pesquisadores são interfaces que aprendem (Latour 2008); que edifícios e 
lugares em ação são performados6 ou trazidos à existência (Mol 2002) nas redes de objetos, materialidades, 
tecnologias, natureza, organismos e seres humanos (Farías 2010a); que, de modo análogo, urbanidades no 
plural configura um conjunto de múltiplas qualidades que não preexistem nos edifícios, lugares, ruas, etc.; 
que elas emergem de múltiplos processos de associações (Farías 2010a); que  a duplicidade característica 
dos edifícios e lugares  como tecnologias e como tipos (Guggenheim 2010) que têm localização e forma 

 
4 A Resiliência refere-se diretamente à tentativa de preparar a cidade para determinados eventos e eventualidades, como as chuvas, 
tempestades  engarrafamentos e manifestações que assolam a cidade do Rio de Janeiro. 
5 Me associo com o designação utilizada por Lineu Castello no livro A Percepção de Lugar- repensando o conceito de lugar em 
arquitetura-urbanismo cujo hífen explicita a inseparabilidade entre arquitetura e urbanismo.   
6 Cf. Mol (2008: 66), utiliza o termo performance para reforçar seu entendimento de que não existe um caminho ou verdade único(a) 
a ser explorado(a) para o entendimento de que a 'realidade' é muito mais manipulada no curso de uma série de diferentes práticas 
do que observada. Assim, não existe apenas um caminho a ser explorado ou uma verdade a ser seguida: as realidades são sempre 
múltiplas. 
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estável – são singulares – ao mesmo tempo em que podem acolher diferentes usos – podem ser 
transformados em outro tipo de construção com relativa facilidade, apesar de aparentemente intactos.  

A pesquisa também possibilitou qualificar os edifícios e lugares em ação como objetos ou tecnologias 
instáveis ou quase-tecnologias (Gugenheim 2010) que operam simultaneamente com diferentes usos, atores 
e são transformados seja , pelos novos dispositivos e sistemas tecnológicos, seja pelas ações que acontecem 
em seu interior e exterior. Os edifícios e lugares são objetos em movimento, 'em ação', mesmo depois de 
construídos. Nessa perspectiva edifícios e lugares em ação também podem ser: (a) entendidos como 
interfaces que aprendem, a ser afetadas por muitos elementos cuja trajetória dinâmica nos permite aprender 
a observar e registrar aquilo que neles acontece;  (b) tratados como proposições articuladas que emergem 
de processos de mediação envolvendo entidades 'técnicas', 'políticas' e 'econômicas'; (c) 'objetos' prontos 
para serem usados e sujeitos a futuras modificações, transformados em suas configurações, aparências ou 
performações, ou seja, não são “coisas fixas da natureza material” (Knorr-Cetina 2001: 528); (d) que corpos, 
edifícios e lugares são agentes de transformação que se recriam continuamente e nos quais nada se propaga 
sem transformação ou reapropriação local: (e) performam conhecimentos situados, uma vez que sua 
produção se dá em condições que podem ser descritas e localizadas (Law; Mol 2000), envolvendo os 
diferentes materiais que participaram dessa fabricação – inclusive os corpos dos arquitetos.  

Ao compreender edifícios e lugares em ação como interfaces que aprendem a ser afetadas, cuja produção é 
sempre local e situada (Haraway 1995), a pesquisa possibilitou adicionar o entendimento de que sua 
construção produz mundo – ou seja, é ontológica e política (Mol 2000).  Com o termo política a pesquisa 
sublinha seu modo ativo e seu “caráter aberto e contestado” (Mol 2000: 63): os 'objetos' – edifícios e lugares 
em ação – "são negociados por diferentes grupos de atores, articulando simultaneamente componentes 
materiais e sociais da cidade" (Farías 2010a: 4). 

Outra contribuição que amplia os horizontes topológicos dos estudos e pesquisas em AU para além da 
espacialidade euclidiana, é a proposição das 'espacialidades múltiplas', de John Law e Annemarie Mol (0222), 
a partir do questionamento da “universalidade” da ciência, formularam a pergunta:  se a ciência não é 
'universal', onde ela se localiza? Em resposta, argumentam que as descobertas e teorias científicas são 
produzidas em lugares específicos; que os movimentos dos fatos, teorias e matérias-primas da ciência têm a 
ver com os Correios, com transporte e com a qualidade das redes de dados, o que não significa que sua 
difusão se resuma a um problema de transporte físico; que eles precisam ser tratados como fatos quando 
chegam a seus destinos. Como eles precisam ser reconhecidos e estar equipados nos contextos dos lugares 
onde eles se deslocam ou reproduzem, recorrem inicialmente a quatro diferentes espacialidades – 
euclidiana, das redes, fluida e do fogo – que se complementam, incluem, misturam e associam. Além dessas 
quatro espacialidades, a pesquisa explorou outras – urbanidade-desurbanidade e ambiência – com 
resultados animadores para o campo da AU (Rheingantz, Pedro et al 2019). 

Na medida em que se apropria dos fundamentos dos CTS e da TAR a pesquisa  explora as irregularidades, 
"encaixes" e os "espaços entre" que se produzem nas interfaces, bordas ou "espaços entre" conhecimentos 
transdisciplinares relacionados com a constituição híbrida dos lugares em ação; tem explorado  as 
consequências e ressonâncias produzidas a partir da mistura das questões 'técnicas', 'politicas' e 
'econômicas' que se produzem a partir das relações de urbanidade nos lugares híbridos.7 Fundada na 
distinção entre espaço e lugar – o primeiro  referenciado a algo físico e desencarnado, o segundo 
'simbolicamente' referenciado e carregado de valores – a pesquisa trabalha lugares em ação e urbanidades 
– ambos no plural – como conjuntos de relações, não como algo concebido pela mente, pelo conhecimento, 
pela cultura dos humanos ou como um atributo dos elementos físicos que os constituem (Rheingantz et al 
2012: 28). Além de evidenciar a potencialidade da noção de lugares híbridos para pensar as formas de 
configuração dos lugares contemporâneos em seu atravessamento pelos dispositivos tecnológicos, a 
pesquisa tem relação ou concomitância com a  publicação de 09 (nove) artigos completos em periódicos 

 
7 A expressão “lugares híbridos” se articula com duas outras propostas que problematizam a relação dos ambientes com a tecnologia: 
os  lugares ampliados (Firmino; Duarte 2012) e os lugares de clonagem (Castello 2007) e  guarda similaridades com o sentido de 
hibridação tal como tratado por Latour (2001), que designa as misturas próprias aos espaços “entre”, os lugares de mediação. Estes 
são lugares em que nada se propaga sem que haja transformação, reapropriação local, sendo eles próprios agentes de transformação.  
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indexados,   06 (seis) artigos publicados em anais de eventos, 08 (oito) capítulos de livros, 02 (dois) prefácios 
de livros, 03 (três) trabalhos técnicos, coeditoria de 02 (dois) números de periódico, 01 (uma) entrevista  , 02 
(duas) palestras e desenvolvimento de 01 (um) material didático ou instrucional. . Também resultou em 03 
(três) orientações e 02 (duas coorientações de teses de doutorado provadas e de 03 (três) em andamento;  
02 (duas) orientações e (01) coorientação de dissertações de mestrado acadêmico aprovadas; 08 (oito) 
orientações de iniciação científica concluídas e 01 (uma) em andamento.   

O item 7 especifica e referencia toda produção associada ou concomitante com a à pesquisa. 

6  ESTRATÉGIAS METODOLÓGICAS 

As estratégias inicialmente propostas de desenvolviam em torno de uma revisão bibliográfica sobre as 
aplicações e potencialidades dos estudos Ciência-Tecnologia-Sociedade (CTS) e da Teoria Ator-Rede (TAR) no 
campo da Arquitetura-Urbanismo (AU) e da realização de uma Cartografia das controvérsias (Latour, 2006; 
Pedro, 2010; Pedro et al., 2014), envolvendo as diferentes ontologias políticas, espacialidades e urbanidades 
performadas pelos edifícios e lugares 'em ação'. Como resultado esperado da revisão da produção de 
conhecimento, que terá continuidade em meu novo projeto, também contemplado com bolsa produtividade 
1D/CNPq, Performações de lugares, Assemblagens e Cosmopolíticas Urbanas: Interfaceamentos, Articulações 
e Recalcitrâncias (Processo 309482/2021-6), a pesquisa possibilitou identificar e acompanhar algumas 
controvérsias que possibilitaram seguir as pistas das agências  de diversos atores envolvidos com os 
processos de concepção, construção e operação dos edifícios e lugares 'em ação'. A revisão da produção de 
conhecimento também possibilitou sublinhar os pontos de tensão e as negociações envolvendo as múltiplas 
performações relacionadas com a pesquisa. Conforme previsto, essas controvérsias possibilitaram que os 
pesquisadores rastreassem e mapeassem as associações que configuradas nesses coletivos, bem como as 
controvérsias articuladas a eles, dando visibilidade a outras formas e modos de ser e habitar os edifícios e 
lugares da cidade. A pesquisa também confirmou a cartografia de controvérsias como uma poderosa 
ferramenta metodológica para nos aproximarmos da sociedade “tal como ela se faz" (Callon 1999b); como 
um lugar privilegiado para apreender os jogos de forças envolvendo e entrelaçando as questões técnicas com 
as questões políticas; como espaços de conflitos e negociação que tornam mais visíveis os debates se 
instauram e se acirram as disputas acaloradas. A pesquisa também confirma a recomendação de Bruno 
Latour (2012) de nos 'alimentar das controvérsias' para  acompanhar a construção do social., considerando 
que  o entendimento do modo como o fenômeno social é construído não se resume a observar os atores 
agindo sozinhos nem as redes sociais já estabilizadas: ele implica em observar os atores-rede, ou seja, as 
configurações passageiras e a tensão sinalizada pelo hífen envolvendo as  renegociações entre os laços de 
antigas redes de atores humanos e não-humanos, bem como os lugares onde novas redes estão emergindo 
e transformando igualmente os atores (Venturini 2010). 

Para mapear as controvérsias, além de seguirem as orientações metodológicas indicadas na proposta – 
basicamente sobre a 'bagagem' que levam em suas jornadas, e a recomendação de se limitar a deixar os 
atores agirem, 'segui-los em suas ações'  e registrar suas práticas e manifestações –  os pesquisadores 
procuraram traçar uma cartografia que se diferencia de um mapa estático visando representar uma realidade 
dada ou pré-existente. Como essa realidade é simultânea à produção do coletivo, foi necessário que os 
pesquisadores abandonassem sua posição de exterioridade, colocando-se como outros atores que 
participam dessa produção. O método da cartografia de controvérsias possibilitou compreender e registrar 
a proliferação de múltiplas realidades, focalizando as incertezas que elas produzem, bem como descrever os 
movimentos que as tornaram estáveis. 

Outro aspecto do seu alinhamento com os CTS-TAR, possibilitou destacar foi o papel do pesquisador-
observador-ator, cuja apreciação, que é sempre local, situada, não se faz a partir de algum ponto ‘objetivo’ 
e desencarnado cuja 'objetividade' emerge de sua corporificação específica e particular. Com esse 
alinhamento, foi possível desfazer a dicotomia sujeito-objeto em favor das conexões que possibilitaram a 
construção do pesquisador-observador-ator e de um 'objeto' que se torna ator/agente: 

Saberes localizados requerem que o objeto do conhecimento seja visto como um ator e 
agente, não como uma tela, ou um terreno, ou um recurso, e, finalmente, nunca como um 
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escravo do senhor que encerra a dialética apenas na sua agência e em sua autoridade de 
conhecimento "objetivo" (Haraway 1995: 36). 

Com relação à 'escolha inicial das materialidades', os 'objetos' de pesquisa – edifícios e lugares existentes: : 
(a) na Zona Portuária do Rio de Janeiro, cidade que tem se tornado palco de intervenções e transformações 
cujas estratégias e políticas públicas se baseiam em promessas de uma gestão eficiente da cidade para 
abrigar eventos internacionais de grande porte foi objeto de 2 (duas) teses de doutorado aprovadas (Angotti 
2019; Sbarra 2020), dois artigos publicados em periódicos (Rheingantz et al 2019; Angotti et al 2019), 1 (um) 
capítulo de livro (Rheingantz 2020a, 2020d) e 1 (um) artigo publicado em anais de evento (Rheingantz et al 
2018);  

(b) no entorno de 8 (oito) EMEIs do Programa Proinfância que deveriam ter sido construídas até o final de 
2014, mas que apenas uma delas foi concluída no final de 2021, mas que somente entrou em operação no 
final de fevereiro de 2022 devido às restrições de atividades presenciais devido à pandemia do Covid-19; a 
alternativa possível foi simular o desempenho térmico e a eficiência energética de 4 (quatro) EMEIs de 
Pelotas/RS; as duas EMEIs próximas a Erechim/RS que estavam em operação seguiram com a proposta inicial 
e resultaram em u1 (uma) tese de doutorado (Modler 2020), uma dissertação de mestrado acadêmico 
(Dembinski 2021); durante o período de vigência da pesquisa, duas outras teses relacionadas com arquitetura 
e educação, sendo uma relacionada com a percepção dos alunos do entorno de sua escola localizada na Ilha 
do Governador (Gerson 2021) e outra, com a performação do processo coletivo de concepção de uma escola 
de educação infantil no Cosme Velho (Lima 2021);  a vertente relacionada com arquitetura escolar também 
resultou na produção de 4 (quatro) artigos publicados em periódicos (Modler et al 2022; Gerson et al 2020; 
Maciel et al 2019; Leitzke et al 2018); 2 (dois capítulos de livros (Rheingantz, Azevedo 2020; Modler et al 
2019) e 5 (cinco) artigos publicados em anais de eventos (Modler et al 2020; Maciel et al 2020; Carvalho et 
al 2019; Balboni et al 2019; Deminski et al 2018). 

A reflexão sobre a tomada como materialidade dos edifícios e lugares e dos efeitos das performações desses 
coletivos sociotécnicos, como 'portas de entrada' facilitou a tarefa de seguir os atores no movimento de 
produção de seus rastros. Além da produção de conhecimento publicado, o caráter transdisciplinar da 
pesquisa demandou um grande esforço para integrar o conhecimento produzido pelos grupos de pesquisa 
envolvidos com a pesquisa – do Programa de Pós-graduação em Arquitetura (PROARQ/FAU-UFRJ), do 
Programa de Pós-graduação em Psicologia (PPGP-FAU/UFRJ) e do Programa de Pós-graduação em 
Arquitetura e Urbanismo (PROGRAU/FAUrb-UFPel) responde à necessidade de integração do conhecimento 
produzido pelos grupos Lugares e Paisagens (ProLUGAR), Ambiente-Educação (GAE) e Cultura 
Contemporânea: Subjetividade, Conhecimento e Tecnologia (NESCT) da UFRJ; Tecnologia e Gestão do 
Ambiente Construído (TGAC) e Cidade+Contemporaneidade (C+C) da UFPel. A escolha das 'materialidades' 
possibilitou compreender a associação das paisagens naturais, das intervenções e das inovações tecnológicas 
na vida cotidiana dos cidadãos comuns, bem como das falhas e problemas que tais inovações comportam, 
apontando algumas controvérsias performadas desde a gênese dos edifícios e lugares urbanos explorados 
durante a pesquisa. Seus principais resultados estão reunidos no conjunto de artigos, teses, dissertações 
produzidos ao longo dos 48 (quarenta e oito) meses de pesquisa. 

Dois eventos imprevistos demandaram ajustes relativamente profundos na operacionalização da pesquisa:  
o atraso na construção das 8 (oito) EMEIs de Pelotas/RS, que deveriam estar em funcionamento a partir de 
2014 – das quais apenas 1 (uma) delas foi concluída no início de 2020 – e aa restrições para trabalhos 
presenciais decorrentes da pandemia do Covid-19. Com isso, as  incursões e visitas à Zona Portuária (Sbarra 
2019) e à EMEI de Passo Fundo/RS (Dembinski 2012) tiveram de ser ajustadas sendo em grande parte 
realizadas remotamente; como nenhuma das  8 (oito) EMEis de Pelotas/RS foi concluída e entrou em 
operação durante o prazo de vigência da pesquisa, foi necessário reestruturar todo o trabalho de campo 
previsto, em parte com visitas e entrevistas em EMEIs antigas, reformadas ou ampliadas, e simulação do 
desempenho termoenergético de 4 (quatro) EMEIs dentre as 5 (cinco) que foram renegociadas com o 
FNDE/MEC. As restrições também dificultaram as observações das rotinas dos coletivos ou redes 
sociotécnicas edifícios e lugares em ação, tanto os previstos na proposta quanto os incluídos durante o 
andamento da pesquisa (Gerson 2021, Lima 2021, Guerra ainda em andamento). com isso as técnicas e 
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recursos que os pesquisadores dos grupos ProLUGAR e GAE vêm trabalhando há quase duas décadas, tiveram 
que ser ajustadas. A maior parte das entrevistas não estruturadas, conversas informais e observação 
incorporada foram realizadas remotamente. Como a proposta previa a impossibilidade de realizar alguns 
desses procedimentos na modalidade presencial, foi necessário convocar outros atores, tais como a 
comunicação eletrônica por e-mail, WhatsApp, Skype, facebook e Zoom;  softwares computacionais de 
simulação, tais como  Adicionalmente, serão utilizados outros recursos e materiais que se articulem com o 
tema, tais como leis, projetos de lei, matérias de jornais e revistas, planos e projetos urbanos e de edificações, 
simpósios e regulamentações dentre outros. Paralelamente à escolha das materialidades e à coleta do  
material da pesquisa, buscar-se-á identificar e mapear: (1) os principais temas mobilizadores; (2) os relatos e 
argumentos dos atores, bem como suas ligações e reflexos nos processos decisórios8; (3) os acordos tácitos 
e o fundo comum partilhado pelos atores; (4) as direções resultantes dos jogos recíprocos de tradução, em 
especial aqueles que convergem para a possibilidade de identificar os novos arranjos e subjetividades 
produzidos pela dinâmica das redes sociotécnicas (Pedro, 2010). Esta será a base para (5) Cartografia de 
Controvérsias em torno dos modos de ser dos edifícios e lugares em ação. 

7 DIVULGAÇÃO E IMPACTOS DOS RESULTADOS  

Os resultados e descobertas divulgados na produção da equipe de pesquisa evidenciam os avanços no 
esforço para a produção conjunta dos grupos ProLUGAR e GAE (PRARQ/UFRJ), CCSCT (IP/UFRJ), TGAC 
(PROGRAU/UFPel), NAUrb (PROGRAU/UFPel) e C+C (PROGRAU/UFPel) sobre as relações e associações entre 
tecnologias, urbanidade e processos de subjetivação, ampliados com as cooperações com os profs. Lucia 
Mascaró (PROPAR/UFRGS) e Romeu Vicente (Universidade do Aveiro).  

A formação de recursos humanos transdisciplinares – doutores, mestres, arquitetos-urbanistas e iniciação 
científica de graduandos em A+U – contribuiu para a formação de quadros de docentes e pesquisadores no 
campo da A+U – assim como o envolvimento com as disciplinas ministradas para o Curso de Mestrado em 
Arquitetura e Urbanismo da UFPel (em 2018 e 2019) e para os Cursos de Mestrado e Doutorado em 
Arquitetura da UFRJ (2018 a 2021) 

A produção acadêmica – artigos, capítulos de livros em autoria e coautoria, bem como as  teses e dissertações 
sob minha orientação ou coorientação consolidam importantes contribuições para a revisão dos 
fundamentos da Abordagem Experiencial (Angotti 2019; Modler 2020) e para consolidar o referencial da 
Teoria Ator-Rede e da Cartografia de Controvérsias como diferenciais que qualificam e expandem os 
horizontes da pesquisa na área da A+U (Angotti 2019; Sbarra 2020; Modler 2020; Gerson 2021; Lima 2021; 
Britto 2021; Dembinski 2021). Sua divulgação dá visibilidade e possibilita incrementar os estudos CTS-TAR-e 
destacar sua relevância na atualidade, bem como ampliar e refinar atualizar continuamente o Glossário de 
Termos e Métodos de Pesquisa do ProLUGAR (Rheingantz 2022).  

O Interfaceamento dos referenciais dos estudos CTS, ANT e A+U possibilitou aprofundar o entendimento de 
qualidade do lugar não mais como um conjunto de atributos de sua configuração física e materialidade, mas 
como resultado dinâmico e fluido das associações envolvendo os múltiplas actantes – atores humanos e não-
humanos – e confirmar a variabilidade da tensão entre os opostos urbanidade-desurbanidade. Esse 
movimento contribuiu para evidenciar que as qualidades a urbanidade dos lugares não preexistem nas ruas, 
edifícios e lugares 'em si'; que, ao contrário, elas emergem de processos de associações envolvendo múltiplas 
'realidades' ou 'espacialidades' que se entrelaçam, performando uma ecologia política mais distribuída que 
inclui a agência de seus múltiplos actantes.   

7.1 Contribuições para os campos da Arquitetura e Urbanismo e dos Estudos Urbanos 

Essas contribuições despertaram o interesse em seguir explorando as conexões entre os estudos Ciência-
Tecnologia-Sociedade – CTS, Teoria Ator-Rede – ANT, Arquitetura-Urbanismo – A+U e Estudos Urbanos – EU 
e a reflexão sobre os seus reflexos nos desdobramentos performativos dos lugares urbanos – tais como 
sentido, identidade e poéticas do lugar, urbanidade, ambiência, atmosfera e paisagem; os desdobramentos 

 
8 A força dos relatos e argumentos está diretamente relacionada com o número de ligações que são capazes de arregimentar. Ela 
também tem a ver com a maior ou menor estabilidade 
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da proposição das espacialidades múltiplas de John Law e Annemarie Mol (2000)9 nos múltiplos 
interfaceamentos, articulações e recalcitrâncias que se produzem em nosso processo de viver junto com 
outros (Stengers 2010, 2011, 2018; Haraway 1995, 2012).  

Seu objeto* ou questão de interesse (Latour 2008) segue com a busca para abrir caminhos sensíveis à inclusão 
e à agência de mundos comuns heterogêneos – os múltiplos entendimentos dos lugares em ação –   e de 
seus modos de existência (Latour 2019), nos quais o desconhecido o invisibilizado e o que foi excluído da 
reflexão e da performação dos lugares urbanos, pode vir a se tornar subitamente visível, presente e 
problemático, gerando novas relações e formas de existir e conhecer.  

O interesse em seguir explorando as articulações e interfaceamentos envolvendo os estudos CTS/ANT e 
A+U/EU foi despertado enquanto escrevia o capítulo Lugares, paisagens e interfaceamentos entre corpos, 
ambiências e sentidos (Rheingantz 2020) para o livro Arquitetura, Subjetividade Cultura organizado por 
Cristiane Rose Duarte e Ethel Pinheiro (2020). Como o livro celebra os vinte anos de atividades do LASC10 com 
suas parcerias. O mapeamento dos interfaceamentos e articulações entre as produções do ProLUGAR e do 
LASC despertou o interesse em prosseguir pesquisando, tomando como materialidade a produção escrita 
dos grupos ProLUGAR e GAE (PRARQ/UFRJ), CCSCT (IP/UFRJ), TGAC (PROGRAU/UFPel) e C+C (PROGRAU/ 
UFPel) sobre lugares, ambiências, atmosferas, fronteiras, territórios e paisagens urbanas. A inclusão das 
recalcitrâncias foi proposta por Rosa Pedro, enquanto a da cosmopolítica foi proposta por Rodrigo Costa. 
Duas contribuições aceitas como possibilidade de explorar os interfaceamentos, as articulações e as 
recalcitrâncias tomando como questão de interesse (Latour 2008a) a materialidade privilegiada de lugares 
urbanos performados pelos cinco grupos de pesquisa parceiros. 

E o título da nova proposta de pesquisa, contemplada com bolsa produtividade D1 (Proc. CNPq 309482/2021-
6), Performações de Lugares, Assemblagens e Cosmopolíticas Urbanas: Interfaceamentos, Articulações e 
Recalcitrâncias, traduz com  propriedade os efeitos da pesquisa objeto deste relatório final,  m 
reconhecimento da ciência como contraditória, de que os CTS e a ANT são narrativas, descrições ou 
proposições "nas quais todos os atores* fazem alguma coisa e não ficam apenas observando" (Latour 2012: 
189 – asterisco meu), esta seção reúne algumas explicações que partem da própria escolha do título da 
proposta e se estendem pelos seus desdobramentos ou implicações sobre o que pretendo fazer e como 
pretendo fazê-lo.    

Performações de Lugares sinaliza o interesse em seguir explorando as relações que se produzem – ou são 
performadas – nos e com os lugares urbanos, enquanto locais privilegiados para investigar a produção de 
realidades e a composição de mundos. Substituir 'em ação' por 'performação' amplia, requalifica e desdobra 
as contribuições das propostas anteriores. A primeira11 contribuiu para o afastamento dos referenciais 
behavioristas e fenomenológicos da percepção ambiental iniciado com a proposição da Abordagem 
Experiencial (Rheingantz 2004; Rheingantz et al 2009). Seus resultados fundamentaram a segunda 
proposta12,  que explorou os efeitos dos estudos CTS e da ANT no entendimento de qualidade do lugar e 
urbanidade (Rheingantz 2011a, 2011b, 2012; Rheingantz, Pedro 2010, 2012). Durante a terceira proposta13, 
na medida em que a familiaridade com os referenciais dos estudos CTS e da ANT se consolidava, 

 
9 Ver Rheingantz (2016a, 2017, 2020); Rheingantz et al (2019); Angotti (2019), Costa (2019). 
10 Nossa parceria foi iniciada com a organização e realização do Seminário Internacional Psicologia e Projeto do Ambiente Construído 
em parceria com o Instituto de Psicologia da UFRJ (Rio de Janeiro 2000), que resultou na organização do livro Projeto do lugar: 
colaboração entre psicologia, arquitetura e urbanismo (del Rio, Duarte, Rheingantz 2002), reunindo um conjunto representativo dos 
trabalhos apresentados no referido seminário. A parceria foi consolidada durante o processo de fundação da Associação Nacional de 
Pesquisa e Pós-graduação em Arquitetura e Urbanismo – ANPARQ (São Paulo 2004) e com a organização e realização do II Seminário 
Projetar (2005) , que resultou no livro O Lugar do Projeto no ensino e na pesquisa em arquitetura e urbanismo, organizado por 
Cristiane R. Duarte, Paulo A. Rheingantz, Giselle Azevedo e Lais Bronstein (2007). 
11 Qualidade do Lugar e Cultura Contemporânea: uma proposta de revisão conceitual na perspectiva das redes de fluxos (Proc. CNPq 
304753/2007-6). 
12 Tecendo a Qualidade do Lugar: cartografando narrativas e experiências de urbanidade (Proc. CNPq 303365/2010-2). 
13 Tecendo a Qualidade do Lugar na Cultura Contemporânea: cartografando controvérsias em lugares híbridos (Proc. CNPq 
301149/2013-5). 
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especialmente lugar passou a ser entendido "como um conjunto de relações entre atores humanos e não 
humanos, a ser devidamente mapeado em suas dinâmicas ... [cuja qualidade] ... passa a ser uma relação, e 
não algo concebido pela mente, conhecimento ou cultura dos humanos, nem um atributo dos elementos 
físicos que a constituem" (Rheingantz et al 2012: 28). Os desdobramentos dessa outra tradução*14 de lugar, 
se estenderam à exploração das espacialidades múltiplas propostas por John Law e Annemarie Mol (2000) – 
euclidiana, de redes, fluida e do fogo e aos modos de ser e habitar as cidades em algumas publicações 
(Rheingantz 2012, 2014, 2016a, 2016b; Rheingantz, Pedro, Szapiro 2016). A quarta proposta15 segue 
explorando a reflexão em torno dos edifícios e lugares em ação como laboratórios ou interfaces que 
aprendem e performam conhecimentos sobre urbanidade-desurbanidade modelados por diferentes 
'políticas ontológicas', que são a um só tempo, situados, localizados e globais.  

Para se alinhar com a proposição do pesquisarCOM e escreverCOM outros, em vez sobre outros, a proposta 
seguirá explorando os modos como as espacialidades múltiplas da ciência se produzem e se misturam na 
performação de um conjunto de lugares materializados na produção escrita do ProLUGAR e de seus grupos 
parceiros. A reflexão sobre as associações entre actantes – pessoas e coisas, matéria e significado vem 
contribuindo para a produção de ontologias alternativas para entendimento dos edifícios e lugares em ação 
e de seus modos de 'estar presente'. Os resultados ainda parciais sinalizam para alguns efeitos, como a 
mudança do nome do grupo Qualidade do Lugar e Paisagem para Lugares e Paisagens, e, também, na 
substituição de 'em ação' por 'performações' no plural uma vez que elas são sempre múltiplas (Mol 2008). 

Lugares no plural explicita meu aceite ao convite de Lineu Castello em A Percepção do Lugar: repensando o 
conceito de lugar em arquitetura-urbanismo (2007) para continuar repensando o entendimento de 'lugar', 
"um daqueles conceitos que, como paixão" (Castello 2002: 2) envolve questões por vezes conflitantes, 
complementares ou concorrentes relacionadas com localização, territorialidade, privacidade, 
pertencimento, identificação, significação, memória, emoção e tempo. Questões que não se limitam ao 
conjunto de atributos físicos do mundo 'real'. Ao transitar por diferentes campos do conhecimento16, o livro 
de Castello (2007) atuou como mediador17, provocando meu interesse em seguir e escreverCOM outros os 
movimentos, desdobramentos e controvérsias na medida em que foram emergindo da Om a pesquisa 
bibliográfica na medida em que performava os interfaceamentos, articulações e recalcitrâncias COM os 
estudos CTS a ANT e os EU.  

Como reforço de argumento sobre  a impossibilidade de uma definição única de lugar a seguir descrevo os 
efeitos e desdobramentos que se produziram a partir de um  convite de Douglas Aguiar para participar, junto  
com Vinicius Netto e Luciana Andrade, de um experimento de sua pesquisa de pós-doutorado18 sobre 
urbanidade (2009): acompanhá-lo em uma caminhada pelo centro do Rio de Janeiro, seguindo os percursos 
do escritor e andarilho Epifânio, personagem do conto A Arte de andar nas ruas do Rio de Janeiro de Rubem 
Fonseca (2009). Partimos do Edifício do Ministério da Fazenda, na Avenida Presidente Antônio Carlos. Ao 
longo de nosso percurso dialogado, fomos desenrolando nossas diferentes versões, que foram produzindo 
uma experiência que a cada passo, se tornava mais rica e fascinante. A ponto de Douglas Aguiar convidar 
Vinicius Netto para organizar uma rede virtual de discussão – Urbanidade (2009 – atual) – convidando outros 
pesquisadores arquitetos para seguirmos com uma reflexão ampliada sobre urbanidade. Os debates 
acalorados que se seguiram resultaram na proposição de uma Sessão Temática – ST Urbanidade no ENAPARQ 

 
14 Cf. Law (1992, 2004), significa fazer conexão, “se ligar a” e implica em interpretação, apropriação e traição. Cf.Latour (2016: 30), 
"traduzir é ao mesmo tempo transcrever, transpor, deslocar, transferir e, portanto, transportar transformando" 
15 Tecendo a Qualidade do Lugar: espacialidades, urbanidades e lugares em ação (Proc. CNPq 302384/2017-0). 
16 Para  investigar' os antecedentes empíricos sobre a reflexão, a projetação e o sentido do lugar – lugares novos, lugares autênticos 
ou inventados, lugares criados lugares imaginados ou desejados lugares da clonagem, placemaking e placemarketing – Castello 
(2007) transita pelas Ciências Sociais Aplicadas, Humanidades, Geografia Comportamental, Psicologia Ambiental, Sociologia, 
Antropologia, bem como por vertentes da Filosofia como o Modernismo e o Pós-Modernismo. 
17 Cf. Latour (2001, 2008 2012) entidade que transforma, traduz, distorce e modifica os significados ou os elementos que se supõe 
que devem transportar e que faz outras entidades agirem em múltiplas direções que modificarão todas as descrições contraditórias 
atribuídas a seu rol. 
18 Realizada em 2009 no Rio de Janeiro, vinculada ao ProLUGAR e sob minha supervisão. 
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2010, realizado no Rio de Janeiro. A ST Urbanidade reuniu oito participantes19 e as suas apresentações foram 
complementadas por um debate nem sempre sensível às críticas e argumentos contrários, mas que 
evidenciou a importância de seguirmos com a conversa. Mais uma vez provocados por Vinicius Netto e 
Douglas Aguiar para refletirmos sobre o significado de "senso comum da urbanidade como civilidade do 
convívio urbano", que nos convidaram a transformar os artigos, reflexões e embates em um livro 
Urbanidades. (Aguiar, Netto 2012) reunindo a diversidade de abordagens sobre urbanidade. 

 Vinicius Netto explora uma aproximação entre os estudos urbanos e a filosofia para propor uma reflexão 
sobre as dimensões da experiência de urbanidade inspirada naqueles que falam da experiência que resulta 
em definir urbanidade como um fenômeno produzido nas relações entre o social e o espacial que expressa 
as diferenças entre as socialidades e espacialidades envolvidas; Douglas Aguiar define urbanidade como um 
conjunto de boas e más qualidades que constituem as cidades; Marcele Trigueiro define urbanidade como 
um parâmetro abrangente e maior na avaliação das qualidade dos lugares; Romulo Kratfa adiciona o tema 
da urbanidade historicamente produzida e explicita sua localização na forma urbana, ressaltando duas 
formas de participação do meio urbano: "como suporte das prática sociais e como resultado de práticas 
virtuosas na sua própria produção" (apud Netto in Aguiar, Netto 2012: 24); Paulo Rheingantz, amparado na 
impossibilidade de separar a natureza das coisas em si da sociedade ou mundo dos homens em si, propõe 
urbanidade como um conjunto de relações  precedentes ao urbanismo e suas teorias que continuará a existir 
independentemente do que digam ou pensam os arquitetos e urbanistas; Frederico Holanda insere o 
"conceito de urbanidade numa discussão mais ampla sobre taxonomia sócio-arquitetônica, que implique 
compreender tipos de sociedade e tipos de arquitetura" (apud Netto, in Aguiar, Netto 2012: 27); Luciana 
Andrade explora dois bairros distintos – a situação precária de uma área icônica na América latina em relação 
à plena expressão de urbanidade de um bairro de Berlim – com a intensão de ampliar as possibilidades de 
compreensão de distintas urbanidades e a desconstrução dos conceitos que permeiam seu entendimento; 
por fim, Lucas Figueiredo critica o desurbanismo – definido como uma estratégia de destruição de cidades – 
e seus efeitos no crescimento e adensamento não aleatório das cidades brasileiras que privilegia alguns 
poucos modos de vida em detrimento dos da grande maioria de outros, uma desurbanidade cuja negação 
dos espaços públicos compromete as relações público-privado e se inspira em Nigel Thrift para alertar sobre 
os riscos de confundir a explicação com o fenômeno.  

Foi durante a escrita do capítulo Narrativas ou traduções de urbanidade, ao traduzir* urbanidade como "uma 
experiência que não tem sua origem nas pessoas nem no ambiente construído e se reproduz na relação entre 
ambos" (Rheingantz 2012: 136), que entendi que a 'realidade' é uma proposição explicativa de uma 
experiência localizada e situada (Law; Mol 2000). Esse entendimento foi determinante para propor escrever 
que urbanidade e qualidade do lugar não são qualidades nem dos seus habitantes e frequentadores nem da 
morfologia e da arquitetura do lugar; que urbanidade e qualidade do lugar resultam de fluxos contínuos de 
relações dinâmicas envolvendo um coletivo de humanos e não-humanos que oscilam entre os diversos 
valores delimitados pelos opostos urbanidade-desurbanidade.  

Tomar como laboratório* o conjunto da rua Pires de Almeida (Rheingantz, 2012, 2016), possibilitou reunir 
um conjunto de narrativas que evidenciaram a precariedade e os dilemas envolvendo o entendimento de 
urbanidade-desurbanidade sem incorrer nas clássicas polarizações entre natureza-sociedade, contexto de 
descoberta-contexto de justificação, conteúdo-contexto. Ao perceber, enquanto escrevia, que em um 
mesmo lugar, algumas pessoas ou actantes entendiam como manifestações de urbanidade, outras as 
entendiam como manifestações de desurbanidade20. Neste momento, entendi que urbanidade-

 
19 Douglas Aguiar, Frederico de Holanda, Lucas Figueiredo, Luciana Andrade, Marcele Trigueiro, Paulo Rheingantz, Romulo Krafta e 
Vinicius Netto 
20 A título de ilustração destaco quatro casos exemplares: (1) o dos moradores que estacionavam seus carros nas calçadas respaldados 
no seu 'direito' de moradores, que impedia que os pedestres as utilizassem, tendo de recorrer à via para se movimentar; (2) o das 
pessoas não residentes na rua, que levavam seus cachorros para evacuar ou urinar na rua – muitas vezes se 'esquecendo' de recolher 
as 'lembranças' deixadas pelos seus cachorros – argumentando que eles precisavam de um local tranquilo para se aliviar; (3) o dos 
morcegos que exerciam sua urbanidade visitando as cozinhas dos apartamentos em busca de alimento, para desespero dos 
moradores, assustados com a desurbanidade dos morcegos; ou (4) as ruidosas festas infantis e churrascos animados por musicas em 
alto volume nos sábados à tarde realizadas na praça Múcio Leitão confraternizavam sua urbanidade com convidados, para desespero 
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desurbanidade, lugar-não-lugar não são qualidades em si ou por si mesmas; que diversos níveis 
intermediários entre esses opostos podem conviver simultaneamente em um mesmo lugar e durante 
determinados eventos. E foi assim que passei a adotar as designações urbanidade-desurbanidade e lugares 
em ação – decisão que me levou a abandonar qualidade do lugar, utilizada como 'marca registrada' da 
produção do grupo desde suas origens com as pesquisas de Vicente del Rio. Como os lugares não tem 
qualidades em si, também foi necessário alterar o nome do grupo, de Qualidade do Lugar e Paisagem para 
Lugares e Paisagens.     

Com esses exemplos procurei evidenciar o que tem diferenciado minhas propostas que, mesmo em sua 
continuidade, produzem desdobramentos que, apesar de imprevisíveis na partida, vão se materializando na 
medida em que o processo de pesquisa-escrita se transforma em um laboratório ou "lugar para testes, 
experimentos e transformações" (Latour 2006: 217); no caso desta proposta, reitero seu principal diferencial 
em relação às anteriores pela proposição de operalizá-la como um método interventivo e participativo de 
pesquisa bibliográfica  (Dornhauser, Bonamigo 2019: 78) que: (1) se propõe a produzir mundos COM a 
participação do outro  – outros textos, autores, ideias e conceitos – e não SOBRE o outro (Dornhauser, 
Bonamigo 2019); (2) toma como materialidade privilegiada a produção escrita dos grupos de pesquisa 
parceiros relacionada com suas questões de interesse envolvendo sentido, identidade e poéticas do lugar, 
urbanidade, ambiência, território, atmosfera, fronteira e paisagem; (3) seguir os fluxos das múltiplas 
possibilidades e controvérsias que dificultam e/ou impedem definir 'lugar'21; (4) reforçando  a impropriedade 
e/ou a impossibilidade de definição ou entendimento 'único'  de lugar diante dos conflitos ainda sem solução 
cujos múltiplos relatos precisam ser reunidos sem a preocupação de enquadrá-los em teorias existentes para 
seguir em frente em busca de outras objetividades*. Sem esquecer que a ANT sustenta que modifica o 
significado de ser uma ciência, bem como o significado de ser social e, também, o que significa um informe 
objetivo.  

A palavra não faz referência ao sentido tradicional das questões de fato – com suas 
pretensões frias e desinteressadas de "objetivação" – mas para os sítios de construção das 
questões de interesse calorosos, atraentes e controversos. Portanto, a objetividade pode 
ser alcançada ou por um estilo objetivista – ainda que ali não exista objeto algum à vista – 
ou pela presença de muitos objetores – ainda que nem de longe se pretenda parodiar o 
gênero objetivista. (Latour 2008: 182) 

Mas a proposta de abandonar a suposta estabilidade dos elementos que performam as múltiplas 'realidades', 
urbanidades e lugares, que sempre são feitas, localizadas histórica, cultural e materialmente (Mol 2008), 
implica numa reconfiguração do processo de entendimento do modo como o 'real' está implicado no 
político – ou política ontológica – e de suas interferências recíprocas22. Enquanto ontologia especifica o que 
pertence ao real, política indica que as 'condições de possibilidade' não são previamente dadas, reforça o 
caráter "em aberto" de como modelar essas realidades (Mol 2008) e demanda um outro conjunto de 
metáforas: intervenção e performance, que indicam uma realidade que é feita e performada [enacted] e não 
tanto observada. Em lugar de ser vista por uma diversidade de olhos, mantendo-se intocada no centro, a 
realidade é manipulada por meio de vários instrumentos, no curso de uma série de diferentes políticas. Em 
vez de atributos ou aspectos, são diferentes versões do objeto*, versões que os instrumentos ajudam a 
performar [enacted]. São questões de interesse* diferentes, embora relacionados entre si. São formas 

 
dos moradores condenados a conviver com a desurbanidade dos 'invasores'. Exemplos que, por serem concomitantes em muitas 
ocasiões, evidenciam a impropriedade de se considerar urbanidade como um atributo exclusivo da configuração urbana dos lugares. 
21 Que se torna ainda mais problemática se considerarmos as diferentes vertentes da Geografia, como a Geografia Humana (Relph, 
Tuan), que lida com a subjetividade das relações dos humanos com o espaço e considera lugar como um espaço vivenciado e dotado 
de significado, afetado pela sensação de tempo e de um determinado senso de lugar (Norberg-Schulz 1975, 1979, 2000); a Geografia 
Crítica, que explora espaço geográfico, território e não dão importância para o significado de lugar, a exceção de Milton santos e 
alguns outros que se ocuparam do o entendimento da 'força do lugar' a partir de duas lógicas diferentes:  a das vivências cotidianas 
das pessoas e a dos processos econômicos, políticos e sociais que constituem a globalização (Santos 1996).  
22 Essas questões foram exploradas nas teses de Angotti (2019), Costa (2019), Sbarra (2020) e em diversos estudos e escritos 
relacionados com a proposta anterior (Rheingantz 2012, 2015, 2016a, 2016b, 2016c, 2020; Rheingantz, Pedro, Szapiro 2016; 
Rheingantz et al 2017, 2019, 2021; Angotti et al 2017, 2018; Sbarra et al 2017).  
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múltiplas da realidade em si (Mol 2008: 66) cujos desdobramentos continuarão a ser explorados e 
registrados.   

A proposição central das assemblagens23 urbanas (Blok, Farías 2016), outro diferencial em relação às 
propostas anteriores, se justifica pela possibilidade de reimaginar os lugares urbanos tomados como 
materialidade a partir da produção escrita dos grupos parceiros como espaços-objetos múltiplos cuja 
multiplicidade é constituída por termos heterogêneos que estabelece ligações e relações entre eles. Sua 
única unidade é a de "cofuncionamento", de simbiose ou "simpatia". Ao assumir "uma ontologia das 
assemblagens urbanas, todos os conceitos – tais como determinação estrutural, ideologias dominantes e 
hierarquias bem definidas – devem ser "retrabalhados a partir de um entendimento relacional das formações 
espaciais como efeitos que precisam ser constantemente defendidos, reunidos, mantidos e reparados" 
(Farias 2011 apud Blok; Farías 2016: 5). Implica em aceitar um convite para correr o risco de contrariar 
compromissos analíticos profundamente enraizados nos EU, de modo a reavivar uma política de descrição 
relacionada com o emprego de técnicas etnográficas capazes de revelar as ‘conjecturas confusas’ de 
situações urbanas concretas (Blok, Farías 2016) – materializadas na produção dos grupos de pesquisa 
nomeados nesta proposta. Em vez de estudar o 'lugar' como tal, o interesse da pesquisa será direcionado 
para mapear múltiplas assemblagens urbanas abertas que, muitas vezes são conflitantes" (Blok, Farías 2016). 

Cosmopolíticas urbanas focaliza as múltiplas associações dos actantes que configuram o mundo comum 
urbano e os conflitos e compromissos que emergem dos diferentes modos de agenciar a cidade. Rejeitando 
explicitamente, qualquer parentesco com Kant – para quem a confiança no progresso global da humanidade 
iria encontrar sua expressão na autoridade de um "jus cosmopoliticum" – Isabelle Stengers se apresenta não 
como "dona" ou responsável por transmitir o "verdadeiro sentido" da palavra cosmopolítica, mas como uma 
protagonista interessada na possibilidade de, entre a liberdade de retomada sem coerção e a obrigação de 
fidelidade que estaria associada a um "direito" ou propriedade intelectual, mostrar que o "cosmos" tem 
pouco a ver com o mundo em que o antigo cidadão declarou-se em todos os lugares, nem com uma ordem 
unificada da terra onde todos seriam cidadãos. A cosmopolítica stengeriana implica em um compromisso 
ético-político com formas particulares de explorar a questão de como podemos viver juntos nos lugares e 
cidades – caminhos que permanecem sensíveis à inclusão ativa e à visibilidade de todos os constituintes 
heterogêneos de mundos comuns. As cosmopolíticas urbanas tratam da abertura do real para o 
desconhecido, das situações que nos colocam diante de sombras, fantasmas, entidades excluídas cuja 
"presença" nos obriga a parar, reorientar e ‘retardar’ os processos de pensamento e de tomada de decisão 
(Blok; Farías 2016). Conforme Blok e Farías (2016) a contribuição de Stengers nos convida a pensar situações 
cosmopolíticas, que possibilitam dar visibilidade e problematizar o desconhecido que foi excluído do nosso 
mundo comum, produzindo novas relações e formas de conhecer e cuidar. Segundo Latour (2006), a 
proposição cosmopolítica de Stengers possibilita distinguir o comportamento dos atores sociais do dos 
objetos: com essa via interpretativa, consciência, reflexão, intenção, moralidade e história impedem a 
aplicação dos métodos quantitativos das ciências naturais às ciências humanas.  

Até aqui, me detive em explicar o título da pesquisa, suas origens e seus rebatimentos no processo de revisão 
bibliográfica e no modo de pesquisarCOM24 e escreverCOM outros, e não sobre outros, configurando um 
processo performativo, criativo e não isento que transforma a tarefa de ler, conversar, explicar e descrever 
como pretendo fazer uma pesquisa tendo como 'objeto'25 os lugares urbanos na atualidade não como 

 
23 Correspondente à palavra francesa assemblage, também traduzida como agenciamento, arranjo, encaixe ou fixação, que afirma a 
implicação inerente da conexão entre conceitos específicos cujos arranjos fornecem sentido ou significado. Manuel Delanda (2006) 
descreve assemblagens como conjuntos cujas propriedades são definidas por suas “relações de exterioridade”, e não por unidade 
ou coerência, que "emergem das interações entre as partes” (Delanda 2006: 4).  
24 Preposição proposta por Marcia Moraes (2010) para indicar um modo de ligação ou vínculo que não está dado de antemão, mas 
que se faz sempre presente nos encontros com os Outros como algo a se fazer, a se tecer. 
25 Cf. Latour (2008a), considerando a aparente incomensurabilidade de seus modos de ação com os vínculos sociais concebidos da 
forma tradicional, a palavra objeto deveria ser substituída por questão de interesse, pois os sociólogos do social entenderam 
erradamente a natureza desta incomensurabilidade ao concluir que, por serem incomensuráveis, devem ser mantidos separados dos 
vínculos sociais propriamente ditos, sem advertir que deveriam ter concluído precisamente o oposto: são incomensuráveis porque 
foram procurados em primeiro lugar..  
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'realidades' que já estão ali ou lá fora, mas como relatos de 'realidades' que são continuamente feitas, refeitas 
e compartilhadas COM outros – livros, pesquisas, autores, colegas, sítios urbanos, espacialidades, 
tecnologias, experiências, reflexões, ... – envolvendo múltiplas questões e políticas de pesquisa cujos 
movimentos contínuos se misturam e seguem se desdobrando sucessivamente em outras. Lugares que estão 
continuamente se transformando em outros.  

Com relação ao subtítulo, seguem algumas explicações complementares para explicar a proposta   
Interfaceamentos resulta de uma reflexão de Michel Serres (1999) em que chama a atenção ara o uso 
frequente da palavra interface como a imagem de uma junção “lisa” na conexão entre os saberes, ressaltando 
que essa imagem é pouco fidedigna, uma vez que os espaços entre os saberes, teorias, conceitos são bem 
mais complicados, e seus ajustes – ou interfaceamentos – envolvem muito trabalho e esforço além de 
precisarem ser feitos e refeitos a cada encontro (Seres 1999). E aqui outra contribuição importante é o 
entendimento de que os nossos corpos podem ser entendidos como interfaces que aprendem a ser afetadas 
(Latour 2008a)26 por muitos elementos cujas trajetórias dinâmicas nos permitem aprender a observar e a 
registrar aquilo que acontece nos edifícios e lugares em ação, aqui tratados como proposições articuladas 
que emergem de processos de mediação envolvendo entidades 'técnicas', 'políticas' e 'econômicas'.  A 
importância de explorar os interfaceamentos entre os estudos CTS a ANT e os EU e entre a materialidade da 
produção escrita pelos  grupos parceiros foi explicitada por Ignacio Farías (2010) pela possibilidade contornar 
alguns riscos – como tomar metanarrativas da mudança estrutural para explicar a vida urbana – comum nos 
estudos que se baseiam no programa forte estruturalista; de não perder de vista a complexidade das 
múltiplas 'realidades' das cidades nas quais vivemos; de contornar a desconexão dos desenvolvimentos 
teóricos contemporâneos nas ciências sociais (Farías 2010).  

Articulação também foi muito bem explicado por Bruno Latour ao discorrer sobre a propriedade da palavra 
para falar dessas mediações e de suas camadas de diferenças. E define um sujeito articulado como alguém 
que aprende a ser afetado pelos outros, não por si próprio; que "um sujeito só se torna interessante, 
profundo ou válido quando ressoa com os outros, quando é efetuado, influenciado, posto em movimento 
por novas entidades cujas diferenças são registradas de formas novas e inesperadas" (Latour 2008: 43) e 
articulação como a capacidade de um sujeito ser afetado por diferenças. As articulações têm um papel-chave 
no entendimento, na configuração e nos desdobramentos desta proposta, além de uma vantagem em 
relação à exatidão com evidentes implicações sobre o entendimento de objetividade (Latour 2008a): 
diferentemente da exatidão, que depois de validada está pronta e dispensa quaisquer acréscimos, a 
articulação dispensa afirmações, convergências em torno de uma determinada (e única) versão. Na 
articulação proliferam os registros das diferenças.   

Recalcitrância se refere à intenção de demonstrar resistência para obedecer ou cumprir ordens de 
autoridade competente ou de outra pessoa a que se deve subordinação. Nos estudos CTS e na ANT, 
recalcitrância tem sido explorada como uma consequência natural da Proposição Cosmopolítica de Isabelle 
Stengers e do entendimento latouriano do corpo como interface que aprende. Em uma abordagem alinhada 
com uma epistemologia política alternativa como a proposta por Isabelle Stengers, Bruno Latour destaca que 
no termo 'científico' o que importa é sua raridade, sua originalidade, seu interesse, sua postura arriscada na 
busca do pesquisador pela maximização da recalcitrância nos actantes investigados. Ele também observa que 
"as ciências humanas tem descoberto a recalcitrância dos objetos* no dia após dia, nos fracassos dos 
laboratórios*" (Latour 2004: 281-282 - texto da nota de rodapé 48, asterisco meu). Ao refletir sobre os efeitos 
da  recalcitrância na definição dos objetos* numa abordagem não moderna que enfatiza as articulações 
sempre redefinidas em redes instáveis, enquanto uma abordagem moderna enfatiza os objetos* passíveis 
de serem dominados, Ronald Arendt sugere que  na abordagem não moderna, a "recalcitrância do objeto* 

 
26 Bruno Latour define corpo como "uma interface que vai ficando mais descritível quando aprende a ser afectado por muitos mais 
elementos ... aquilo que deixa uma trajetória dinâmica através da qual aprendemos a registrar e a ser sensíveis àquilo de que é feito 
o mundo" (Latour 2008: 39). Também explica que adquirir ou ter um corpo é aprender a ser afetado, 'produzido', deslocado, colocado 
em movimento por outros actantes (Latour 2008a). 
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será uma questão de não domínio, enquanto desconsideração, por parte do actante quanto às teorias que 
pretendem encaixá-lo num referencial interpretativo estável" (Arendt 2008:3 asterisco meu). 

Em sua Proposição Cosmopolítica Isabelle Stengers (2018 [2007]) se questiona sobre como separar sua 
proposição das questões de autoridade e de generalidade associadas à noção de "teoria"; sobre como 
responder ao desafio de fazer os leitores pensarem sobre ela sem tentar dizer o que ela é ou deveria ser, 
apenas verificando se e como ela pode ter 'desacelerado' os raciocínios, fazendo emergir uma outra 
sensibilidade para tratar dos problemas e situações que nos mobilizam. Ela também explica que sua 
proposição "cosmopolítica" requer praticantes que aprenderam a se tornar indiferentes às pretensões 
generalistas dos teóricos que tendem a definir os praticantes como aqueles que em sua prática "aplicam" 
uma teoria ou entendem sua prática como a ilustração de uma teoria (Stengers 2018 grifo meu).27 Mas 
assumir a indeterminação, a incerteza e o não domínio da recalcitrância implica em um "não domínio do 
coletivo sobre os indivíduos a ele vinculados" (Arendt 2008: 8) e sinaliza com uma profunda renovação das 
ciências humanas e dos EU. Reconhecer a relação direta entre a qualidade de uma pesquisa científica, o 
interesse de um experimento ou de uma teoria, o risco corrido pelo pesquisador e a recalcitrância dos 
objetos* implica em admitir que o  

conhecimento não é mais medido por sua objetividade, mas pelos riscos compartilhados 
entre o observador e o observado.  Se, de um lado, o pesquisador pode exigir uma resposta 
construindo um experimento, de outro lado um humano não se sentirá obrigado a 
responder nos mesmos termos. Se o experimento for bem construído ele pode desviar a 
questão, surpreender o questionador, perturbar as previsões e expor a interpretação a 
riscos insuspeitados (Latour 2006: 187 – grifo meu).  

Ao definir a ação dos atores pela noção de recalcitrância, Latour (2008) abre instigantes possibilidades 
relacionadas com esta proposta. Na sequência, incluo uma breve explicação sobre a origem desta proposta28 
complementada por algumas explicações para reforçar a importância de se pensar e formular ontologias ou 
modos de existência alternativos para os lugares, relacionadas com a 'globalização' que, segundo Bruno 
Latour (2020: 22), "corresponde, de fato, a dois fenômenos opostos que são sistematicamente confundidos". 
Em nossas tentativas de aprender a lidar com os efeitos da globalização – como a contradição entre nos 
vincularmos a um território e mundializar-nos (Latour 2020) – a passagem de um ponto de vista local para 
um global ou mundial deveria produzir uma multiplicação dos pontos de vista e de registros mais variados, 
devido à proliferação de "de seres, de cultura, de fenômenos, de organismos e de pessoas" (Latour 2020: 
22). Mas observa um movimento em sentido contrário ao da multiplicação em que o significado atual de 
globalizar para designar a prevalência de uma única visão, "proposta por algumas pessoas, representando 
um número ínfimo de interesses, limitada a alguns instrumentos de medida, a certos padrões e formulários 
– e impôs-se a todos e se espalhou por toda parte" (Latour 2020: 22). E observa que aqueles que entendem 
que globalizar significa multiplicar, estão diante de um combate que precisa ser travado. Um combate para 
que os poucos que seguem entusiasmados com a globalização e que tanto têm se beneficiado dela, que é  

"indispensável querer conservar, manter, garantir o pertencimento a uma terra, a um lugar, 
a um solo, a uma comunidade, a um espaço, a um medo, a um modo de vida, a uma 
profissão, a uma habilidade? Reconhecer esse pertencimento é justamente o que nos 
mantém capazes de registrar mais diferenças, mais pontos de vista e, sobretudo, de não 
reduzir sua quantidade" (Latour 2020: 25).     

Ao comentar que a conclusão da conferência sobre o clima CPO21, realizada em Paris em 2015, oficializou o 

 
27 Inspirado em Isabelle Stengers e Vinciane Despret, Bruno Latour (2008) observa que, paradoxalmente, os humanos são menos 
recalcitrantes do que os não-humanos, pois costumam adotar uma postura de obediência diante das questões propostas pelos 
pesquisadores das ciências sociais que, por sua vez, acreditam que produzem fatos tão robustos quanto os das ciências naturais. 
28 Para reforçar a importância de assumir a indeterminação, o não domínio da recalcitrância, Isabelle Stengers (2002) recorre à 
comparação de Alfred Whitehead da sociedade com um muro de pedras secas e a vida com as ervas que nascem nos seus interstícios 
e deslocam as pedras, modificando suas relações.  Segundo Stengers (2002: 362), "as sociedades vivas constituiriam o meio em que 
circulariam 'nexos não sociais'" em uma 'cultura dos interstícios' que, em vez de negar o caráter social das experiências que emergem 
desses interstícios, traduziria uma mudança em seu modo de se referir aos nexos não sociais de um modo que faz proliferar 
interstícios" (Stengers 2002: 491).   
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reconhecimento de que "não existe mais Terra capaz de corresponder ao horizonte do Global" (Latour 2020: 
75). Diante da evidência de que não sabemos mais como viver, nem com quem coahitar, nem para onde ir 
(Latour 2020), ao se perguntar sobre como e onde colocar os pés na Terra, retornar às questões originais dos 
estudos CTS e da ANT, que ampliam ainda mais os já amplos horizontes das pesquisas sobre os lugares como 
laboratórios* onde as pesquisas se produzem. 

Segundo John Law e Annemarie Mol (2000), uma das características mais marcantes da ciência era a 
universalidade do 'fato científico': "Uma vez estabelecido em um determinado lugar, sua validade deveria 
transportar-se para qualquer lugar, sem custo e sem esforço" (Law, Mol, 2008: 63). Como isso, os lugares 
onde se produzia o conhecimento deixaram de ser considerados. Por princípio, os elementos constituintes 
da 'realidade' eram estáveis, determinados e permanentes, podendo ser descobertos por meio de 
"investigação científica adequada" (Mol 2008: 63 - grifo meu). Mas como na tecnologia e na política a 
'realidade' seguia uma questão em aberto (Mol 2008), a ciência de um lado e tecnologia e política do outro, 
seguiam caminhos distintos.  

Segundo John Law e Annemarie Mol (2000), a volta da ciência para a Terra, seu realinhamento com a 
tecnologia e com a política, e sua localização situada se iniciou no final dos anos 1970 com o interesse dos 
estudiosos dos CTS "pela ciência na prática, ao invés de pela ciência na teoria" (Law, Mol 2000: 2). Esses 
estudos deixaram de formular hipóteses ou métodos científicos para falar de um 'terceiro mundo ' além 
da prática: o mundo dos lugares onde habitam as ideias científicas29. Em vez de falar sobre o laboratório*, 
foram falar dos laboratórios* no plural (Law; Mol 2000) e produziram histórias etnográficas sobre como a 
ciência era praticada.  E assim, lugar também passou a aparecer nos escritos sobre a ciência.  E assim, o  

lugar apareceu em reação à ideia de que a ciência não é localizável como método 
científico, teoria, ou como descobertas universais. A ciência foi, por assim dizer, trazida 
para a Terra. ...  O argumento foi construído com muita rapidez: as descobertas e as teorias 
científicas eram feitas em locais específicos. Elas eram sempre produzidas em algum lugar. 
Em uma localidade. Eles eram regionais, não universais. Mas é claro que não foi tão simples 
assim. Porque os fatos científicos também viajam entre as regiões. (Law; Mol 2000: 2 – grifo 
meu) 

Ao reuniram ciência, natureza e política, os estudiosos dos CTS provocaram uma mudança na compreensão 
e na produção das ciências agora no plural,  ao evidenciar que a prática da ciência requeria uma quantidade 
enorme de manipulação de artefatos, laboriosa, meticulosa e rotineira que faz desaparecer o glamour e a 
deferência à ciência; que o afã teorizante da epistemologia normativa deveria dar lugar ao realismo 
etnográfico daquilo que se produz nos laboratórios* onde se produz ciência e conhecimento – que também 
precisa ser incluído na discussão sobre lugar. Ao (re)unir natureza-sociedade-política em um coletivo* ou 
rede* os estudos CTS e a ANT ampliam a oferta de caminhos possíveis para lidar com a complexidade 
característica da performação dos lugares, sejam eles urbanos ou laboratórios*. 

A noção latouriana de associar ou agenciar a proliferação de realidades* urbanas emergentes que colidem 
entre si, se sobrepõem e interferem umas nas outras, direciona 'nossa' atençãoCOM para as condições de 
um presente sempre-emergente. Condições importantes para o entendimento da constituição também 
emergente que envolve as performações dos lugares, não mais limitadas ao resultado do encontro ou da 
soma de múltiplos elementos. Como as associações ou agenciamentos não formam unidades ou totalidades, 
elas devem ser pensadas em termos de relações de exterioridade sem necessariamente alterar a identidade 
de cada um dos elementos particulares (Delanda 2006) sejam eles humanos ou não-humanos.  

Outra questão importante a ser considerada na performação dos lugares tem a ver com o Novo Regime 
Climático, aqui entendido como um efeito dos excessos e desvarios produzidos pelos humanos em sua ânsia 
de explorar, extrair e dominar o planeta, que ameaça não apenas a presença dos humanos na Terra, mas até 
mesmo sua composição e destino. Segundo Bruno Latour (2020) o problema do Novo Regime Climático torna 
a suposição do antropocentrismo da existência de um – dos humanos – ou dois centros – dos humanos + 
natureza – cujas bordas bem definidas deixam de questões essenciais para delimitar seu terreno de vida – 

 
29 Cf. Law; Mol, termo explorado em detalhes por Popper (1972). 
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"expressão que permitira deslocar a palavra 'território' ..." (Latour 2020: 105) excluindo todos os outros – 
uma diversidade de seres e coisas que Bruno Latour designou como o resto. Essa é uma questão de interesse 
vital para a sobrevivência do Planeta e, por consequência de todos os lugares que nele são performados. É 
ainda essa contradição que o termo Antropoceno sintetiza, quaisquer que sejam as controvérsias a respeito 
de sua data e de sua definição: “De agora em diante, o sistema terra reage à sua ação, de modo que você 
não mais dispõe de uma paisagem estável e indiferente para alojar seus desejos de modernização” (Latour 
2020: 100). É com essa inquietação de espírito que esta proposta se debruça sobre as performações de 
lugares, com suas assemblagens ou agenciamentos para explorar as cosmopolíticas urbanas que se 
produzem a partir de seus múltiplos e imprevisíveis interfaceamentos, articulações e recalcitrâncias.  

Como colocar vida em meio à escrita de textos científicos? Como trazer a heterogeneidade 
e a polifonia do campo de pesquisa para a escritura de nossos textos? Uma possibilidade 
que temos discutido é a que perpassa transformar a escrita do texto científico em um 
laboratório. Para Latour (2006, p. 217), o texto é “um lugar para testes, experimentos e 
transformações” e não “uma janela transparente, transportando sem deformação a 
informação” resultante de um estudo. Essa concepção de escrita ultrapassa a função de 
comunicar os resultados de investigações à comunidade acadêmica. (Bonamigo 2016: 150) 

7.2 Produção associada à pesquisa 

7.2.1 Artigos completos publicados em periódicos 

MODLER, N. L.; RHEINGANTZ, P. A.; CARVALHO, R. S. DE; ZANATTA, Y. P.; CERUTTI, S. D.. AMBIENTES 
educadores. Revista Projetar, v.7, p.56 -70, 2022. 

RHEINGANTZ, P. A.; PEDRO, R.; RODRIGUES, A. P. C.; COSTA, A. B.; SILVA, C.; DAMEDA, C.; GONÇALVES, C. S.; 
DAVID, J. S.; SANTOS, L. G. M. SONS AO REDOR: efeitos do COVID-19 na espacialidade  sonora dos lugares 
que habitamos. Pixo - revista de arquitetura, cidade e contemporaneidade v.5, 2021, p. 32-74 Disponível em  
https://doi.org/10.15210/pixo.v5i18.19991 Acesso em 26abr2022.  

GERSON, G. C.; AZEVEDO, G. A. N.; RHEINGANTZ, P. A. A Pandemia e suas janelas abertas ou fechadas para 
as infâncias. VIRUS v.21, p.1 - 9, 2020. 

RHEINGANTZ, P. A. Editorial - Educação em Arquitetura, v4 n15. Pixo, Revista de Arquitetura, Cidade e 
Contemporaneidade. , v.4, p.10 - 15, 2020. 

RHEINGANTZ, P. A. Editorial - Educação em Arquitetura, v4 n16. Pixo, Revista de Arquitetura, Cidade e 
Contemporaneidade, v.1, p.10 - 15, 2020. 

MACIEL, T. S.; FREITAS, F. P.; CUNHA, E. G.; RHEINGANTZ, P. A. Análise Termoenergética e do Nível de 
Conforto Térmico de Projetos-padrão de Unidades Proinfância. Cadernos do Proarq, v.1, p.202 - 221, 2019. 

RHEINGANTZ, P. A.; PEDRO, R. M. L. R.; ANGOTTI, F. B.; SBARRA, M.H.; GUERRA, J. M. Contributions From 
Science-Technology Studies and Actor-Network Theory to Urban Studies. Area and Development Policy. , v.1, 
p.1 - 26, 2019. 

ANGOTTI, F. B.; RHEINGANTZ, P. A.; PEDRO, R. M. L. R. Performações e múltiplas realidades do Porto 
Maravilha: entre consensos, resistências e controvérsias na zona portuária do Rio de Janeiro. URBE. Revista 
Brasileira de Gestão Urbana, v.11, p.1 - 19, 2019. 

LEITZKE, R. K.; BELTRAME, C.; FREITAS, J. M. R.; SEIXAS, J. N.; MACIEL, T. S.; CUNHA, E. G.; RHEINGANTZ, P. A. 
Optimization of the Traditional Method for Creating a Weather Simulation File: The Pelotas.epw Case. Journal 
of Civil Engineering and Architecture (Online), v.12, p.741 - 756, 2018. 

7.2.2. Capítulos de livros publicados 

RHEINGANTZ, P. A. Inquietações e reflexões sobre ensino, pesquisa e extensão em projeto de arquitetura-
urbanismo In: GORDILHO-SOUZA, A.; COTRIM, M., SUAREZ, N. A. (orgs.) Pesquisa em projeto e extensão na 
pós-graduação em arquitetura e urbanismo. 1 ed. Salvador: EDUFBA, 2020, v.1, p. 160-194. 

RHEINGANTZ, P. A. Lugares, Paisagens e Interfaceamentos Entre Corpos, Ambiências e Sentidos In: DUARTE, 
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C. R.; SANTANA, E. P. (orgs.) Arquitetura, Subjetividade e Cultura: cenários de pesquisa no Brasil e pelo 
mundo. 1 ed. Rio de Janeiro: PROARQ / RIO BOOKS, 2020, v.1, p. 1-14. 

RHEINGANTZ, P. A.; CUNHA, E. G.; KREBS, C. L. M.; SILVA, A. C. B. da. O Segundo Ateliê e os Desafios do Ensino 
de Tecnologia no Projeto de Arquitetura na Atualidade In: MOASAB, A.; NAME, L (orgs.) Por um ensino 
insurgente em arquitetura e urbanismo. 1ed. Foz do Iguaçu: EDUNILA, 2020, v.1, p. 249-268. 

RHEINGANTZ, P. A. Places, Landscapes and Interfaces Between Bodies, Ambiences and Senses, In DUARTE, 
C. R.; SANTANA, E. P. (orgs.): Architecture, subjectivity and Culture: scenarios and transversal paths for 
research.1 ed.Rio de Janeiro: PROARQ / RIO BOOKS, 2020, v.1, p. 1-17. 

RHEINGANTZ, P. A.; AZEVEDO, G. A. N. Processo e prática da autoavaliação no atelier de projeto de 
arquitetura In: MOASSAB, A.; NAME, L. (orgs.) Por um ensino insurgente em arquitetura e urbanismo.1 ed.Foz 
do Iguaçu: EDUNILA, 2020, v.1, p. 213-248. 

MODLER, N. L.; CARVALHO, R. S.; RHEINGANTZ, P. A. Espaço-ambiente na Educação Infantil: diálogos entre 
Arquitetura e Pedagogia da Infância In AZEVEDO, G. A. N. (org.): Diálogos entre arquitetura, cidade e infância: 
territórios educativos em ação. 1 ed.Rio de Janeiro: FAU/UFRJ; Paisagens Híbridas, 2019, v.1, p. 82-101. 

PEDRO, R. M. L. R.; RODRIGUES, A. P. C.; COSTA, A. J. P.; GONCALVES, C. S.; DAVID, J. S.; ALBUQUERQUE, L. S. 
G.; RHEINGANTZ, P. A.; CASTRO, R. B. Controvérsias acerca da vigilância e visibilidade: em cena, os drones 
In: Tecnopolíticas da Vigilância. Perspectivas da Margem (1 ed.) São Paulo: Boitempo, 2018, v.1, p. 277-291. 

TÂNGARI, V. R.; CARDEMAN, R.; WOPEREIS, B.; CAPILLE, C. C.; PARAHYBA, N.; REGO, A. Q.; RHEINGANTZ, P. 
A.; MONTEZUMA, R. C. M.; SCHLEE, M. B.; NEVES, E. M.; SAMPAIO, M. A. S.; GORINI, G. V.; ISIDORO, I.; 
ANDRADE, R.; MELCÍADES, A. L. B.; NEVES, L. Rio de Janeiro, RJ In: Os sistemas de espaços livres e a 
constituição da esfera pública contemporânea no Brasil. 1 ed.São Paulo: EDUSP, 2018, v.1, p. 288-308. 

7.2.3 Trabalhos publicados em anais de eventos (completo) 

MODLER, N. L.; MACIEL, T. S.; LEITZKE, R. K.; CUNHA, E. G.; RHEINGANTZ, P. A. Avaliação de Conforto Térmico: 
Aproximação Experimental Entre Uma Simulação Computacional e Um Percurso Walkthrough In: Anais do 
ENTAC 2020 - Futuro da Tecnologia do Ambiente Construído e os Desafios Globais. Porto Alegre: ANTAC - 
Associação Nacional de Tecnologia do Ambiente Construído, 2020. v.1. p.1 - 8 

MACIEL, T. S.; LEITZKE, R. K.; DUARTE, C. M.; CUNHA, E. G.; RHEINGANTZ, P. A. Considerações Iniciais Sobre 
a Utilização de Otimização Multiobjetivo em um Projeto-Padrão Proinfância Implantado na Zona Bioclimática 
2 In: Anais do ENTAC 2020 - Futuro da Tecnologia do Ambiente Construído e os Desafios Globais. Porto 
Alegre: ANTAC - Associação Nacional de Tecnologia do Ambiente Construído, 2020. v.1. p.1 - 8 

CARVALHO, R. S.; ENDLICH, A.; VASCONCELLOS, Vera Maria Ramos de; RHEINGANTZ, P. A. Analysis of a 
Standard Building For a Construction Program For Early Childhood Education Units in Brazil.  In:   
EDUCATIONAL ARCHITECTURE Education, Heritage, Challenges - Conference Proceedings. Lisboa: Calouste 
Gulbenkian Foundation, 2019. v.1. p.127 - 142 

BALBONI, M. D. C.; LEITZKE, R. K.; MACIEL, T. S.; CUNHA, E. G.; RHEINGANTZ, P. A. Geração de uma População 
Inicial para Análise Multiobjetivo de Simulações Termoenergéticas em HIS In: Anais do XI Encontro 
Latinoamericano de Conforto no Ambiente Construído /  XV Encontro nacional de Conforto no Ambiente 
Construído. Porto Alegre: ANTAC - Associação Nacional de Tecnologia do Ambiente Construído, 2019. v.1. 
p.1 - 10 

DEMINKI, F. M. D.; MODLER, N. L.; RHEINGANTZ, P. A. Arquitetura Escolar Infantil: Interação Pesquisa e 
Ensino In: Anais V ENANPARQ 2018 - Arquitetura e Urbanismo no Brasil atual: crises, impasses e desafios. 
Salvador: FAU UFBA, 2018. v.1. p.490 - 511 

RHEINGANTZ, P. A.; ANGOTTI, F. B.; CUNHA, E. G. Interfaces, Entrelaçamentos e Efeitos das Políticas 
Ontológicas nas Relações Arquitetos-Actantes In: Anais V ENANPARQ 2018 - Arquitetura e Urbanismo no 
Brasil atual: crises, impasses e desafios. Salvador: FAU UFBA, 2018. v.1. p.878 - 892 

7.2.4  Apresentação de trabalho e palestra 
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RHEINGANTZ, P. A. A contribuição da Teoria Ator-Rede (ANT) para o Projeto de Arquitetura-Urbanismo 
(A+U), 2021.  (Conferência ou palestra, Apresentação de Trabalho) 

RHEINGANTZ, P. A. Pesquisa em Projeto na Pós-graduação em Arquitetura-Urbanismo: Inquietações e 
proposições de um arquiteto-professor-pesquisador, 2019. (Seminário, Apresentação de Trabalho) 

7.2.5 Demais produções bibliográficas 

RHEINGANTZ, P. A. Prefácio In SALGADO, M. S.; SILVOSO, M. M.; GRABOIS, T. M. (orgs.) Arquitetura, 
materialidade e tecnologias digitais: aplicação na construção e conservação de ambientes construídos. Rio 
de Janeiro: Programa de Pós-Graduação em Arquitetura Faculdade de Arquitetura e Urbanismo - PROARQ - 
FAU-UFRJ, 2020, p. 7-12. 
RHEINGANTZ, P. A. Prefácio. HOLANDA, F. Construtores de Mim. Brasília: FRBH, 2019, p. 14-21.  

ROCHA, Eduardo; RHEINGANTZ, P. A. Educação em Arquitetura. Editoria de Periódico Indexado. Pelotas: 
Portal de Periódicos da Universidade Federal de Pelotas, 2020. (Outra produção bibliográfica) 

AMORA, A. A.; ROSA, R. da G.; SANTIAGO, A.; CABRAL, C. P.; DIAS, M. A.; MEDRANO, L.; RHEINGANTZ, P. A.; 
SABOYA, R.; ZEIN, R. V. A Modernidade na arquitetura hospitalar - contribuições para sua historiografia. 
Comitê Editorial de Livro. Rio de Janeiro: PROARQ-FAU-UFRJ, 2019. (Outra produção bibliográfica) 

7.2.6. Assessoria e consultoria 

RHEINGANTZ, P. A. Parecer sobre Proposta APCN de Criação de Curso de Doutorado em Arquitetura e 
Urbanismo da Universidade Federal de Viçosa, 2018. 

7.2.7 Trabalhos técnicos 

RHEINGANTZ, P. A. Membro do Corpo de Avaliadores do XVIII Encontro Nacional de Tecnologia do Ambiente 
Construído – Futuro da Tecnologia do Ambiente Construído e os Desafios Globais (ENTAC2020), 2020 

CARRASCO, A.; CHIARELI, L.; MEDVEDOVSKI, N. S.; EDUARDO G. DA CUNHA; CORREA, C. M. B; ROCHA, 
Eduardo; PORTELLA, Adriana; RHEINGANTZ, P. A. Avaliação de candidatos ao curso de mestrado em 
Arquitetura e Urbanismo, 2018 

7.2.8 Entrevistas, mesas redondas, programas e comentários na mídia 

BRANDÃO J. S Neto; HOLANDA, F. de; RHEINGANTZ, P. A. Cidade Pós Pandemia I - Urbanidade, 2020 

7.2.9 Demais produções técnicas 

RHEINGANTZ, P. A. Glossário de Termos e Métodos de Pesquisa - Grupo Lugares e Paisagens (ProLUGAR), 
2022.  (Desenvolvimento de material didático ou instrucional) 

RHEINGANTZ, P. A. VII Simpósio Brasileiro de Qualidade do Projeto no  Ambiente  Construído  inovação e o 
desafio do projeto na sociedade: A qualidade como alvo - SBQP2021, 2021.  (Outra produção técnica) 

RHEINGANTZ, P. A. 10.º PROJETAR 21 | LISBOA, 2021.  (Comitê Científico) 

RHEINGANTZ, P. A. Tecendo a Qualidade do Lugar: Cartografando Controvérsias de Urbanidade em Lugares 
Híbridos, 2018.  (Relatório de pesquisa) 

RHEINGANTZ, P. A.; CUNHA, E. G.; MODLER, N. L. Recomendações de Projeto para Escolas Municipais de 
Educação Infantil (EMEI) - Relatório Final da Pesquisa Arquitetura Escolar para a Educação Infantil: 
Abordagem transdisciplinar para a avaliação e a concepção de Creches para a Prefeitura Municipal de Pelotas 
2022.  (Relatório de pesquisa) 

7.2.10 Orientações e supervisões concluídas 

Daniel Carvalho Mendonça. Tecendo a qualidade do lugar: cartografando controvérsias de urbanidade em 
territórios educativos, 2019. Iniciação científica (Arquitetura e Urbanismo) - Universidade Federal do Rio de 
Janeiro<br/>Inst. financiadora: Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico 

Esther Ribeiro Costa. Tecendo a qualidade do lugar: Cartografando controvérsias de urbanidade em 
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territórios educativos, 2020. Iniciação científica (Arquitetura e Urbanismo) - Universidade Federal do Rio de 
Janeiro. Inst. financiadora: Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico 

Fabiola Belinger Angotti. PORTO MARAVILHA EM AÇÃO: SITUANDO QUALIDADE DO LUGAR E SUAS 
PERSPECTIVAS DE POLÍTICAS ONTOLÓGICAS. 2019. Tese (Arquitetura) - Universidade Federal do Rio de 
Janeiro<br/>Inst. financiadora: Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico 

Fernanda Maria Dors Dembinski. Arquitetura para a Educação Infantil: Relações entre a pedagogia e a 
concepção de unidades no município de Passo Fundo/RS. 2021. Dissertação (Arquitetura e Urbanismo) - 
Universidade Federal de Pelotas 

Flávia Schmidt de Andrade Lima. NECESSIDADES DE QUEM?  DISPOSITIVOS DE FRONTEIRA E REPERTÓRIO 
DE CONTROVÉRSIAS NO PROJETO DO ESPAÇO DE EDUCAÇÃO INFANTIL. 2019. Tese (Arquitetura) - 
Universidade Federal do Rio de Janeiro 

Franciele Petri de Freitas. Arquitetura Escolar para a Educação Infantil: avaliação do desempenho 
socioambiental e termoenergetico das novas creches municipais de Pelotas. 2018. Iniciação científica 
(Arquitetura e Urbanismo) - Universidade Federal de Pelotas 

Giselle Cerise Gerson. O Olhar das Crianças sobre o Ambiente Urbano: percepção, uso e concepção dos 
espaços livres públicos em áreas de baixa renda. 2021. Tese (Arquitetura) - Universidade Federal do Rio de 
Janeiro.  

Julio Cesar Moreira Cruz Júnior. Tecendo a qualidade do lugar: Cartografando controvérsias de urbanidade 
em territórios educativos. 2018. Iniciação científica (Arquitetura e Urbanismo) - Universidade Federal do Rio 
de Janeiro<br/>Inst. financiadora: Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico 

Marcelo Hamilton Sbarra. OS ÍCONES DO PORTO MARAVILHA NUMA ABORDAGEM DA TEORIA ATOR-REDE. 
2020. Tese (Doutorado em Arquitetura) - Programa Pos-graduacao em Arquitetura - UFRJ 

Megan Polnow Gnutzmann. ARQUITETURA ESCOLAR PARA A EDUCAÇÃO INFANTIL: avaliação do 
desempenho socioambiental e termoenergético das novas creches municipais de Pelotas. 2018. Iniciação 
científica (Arquitetura e Urbanismo) - Universidade Federal de Pelotas. Inst. financiadora: Fundação de 
Amparo à Pesquisa do Estado do Rio Grande do Sul 

Nébora Lazzarotto Modler. Arquitetura e Educação Infantil: Abordagem Experiencial em um estudo de 
casdo no Norte do Rio Grande do Sul. 2020. Tese (Arquitetura) - Universidade Federal do Rio de Janeiro 

Tanara Fernandes de Britto. Abordagem Design Thinking aplicada ao processo de projeto: contribuições 
para o exercício do processo criativo orientado para a solução de problemas em projetos de arquitetura e 
urbanismo. 2021. Dissertação (Arquitetura e Urbanismo) - Universidade Federal de Pelotas 

Thalita dos Santos Maciel. ARQUITETURA ESCOLAR PARA A EDUCAÇÃO INFANTIL: AVALIAÇÃO DO 
DESEMPENHO SOCIOAMBIENTAL E TERMOENERGÉTICO DAS NOVAS CRECHES MUNICIPAIS DE PELOTAS 
(Cod. COCEPE 5900). 2018. Iniciação científica (Arquitetura e Urbanismo) - Universidade Federal de 
Pelotas<br/>Inst. financiadora: Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado do Rio Grande do Sul 

Thalita dos Santos Maciel. Conjunto de recomendações para a construção de Escolas Municipais de 
Educação Infantil (EMEIs) na Zona Bioclimática 2. 2019. Dissertação (Arquitetura e Urbanismo) - 
Universidade Federal de Pelotas 

Yago Araujo Faria. 800466/2018-7 - TECENDO A QUALIDADE DO LUGAR: cartografando controvérsias de 
urbanidade em territórios educativos. 2019. Iniciação científica (Arquitetura e Urbanismo) - Universidade 
Federal do Rio de Janeiro<br/>Inst. financiadora: Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e 
Tecnológico 

7.2.11 Orientações e supervisões em andamento 

Juliana Meirelles Guerra. Placemaking: Criação de Lugares, Identificações, Sociabilidades e Interações. 
2018. Tese (Arquitetura) - Universidade Federal do Rio de Janeiro 
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Karine de Amorim de Lima. TECENDO A QUALIDADE DO LUGAR: Espacialidades, urbanidades e lugares em 
ação - cartografando controvérsias de urbanidade em territórios educativos. 2020. Iniciação científica 
(Arquitetura e Urbanismo) - Universidade Federal do Rio de Janeiro<br/>Inst. financiadora: Conselho 
Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico 

Lorena Maia Resende. Paisagem fronteiriça: cartografias nas cidades-gêmeas Brasil- Uruguay. 2021. Tese 
(Arquitetura) - Universidade Federal do Rio de Janeiro 

Rafael Motta Teixeira. O diálogo entre a contextualização e a aprendizagem de formas geométricas: uma 
possibilidade de enriquecimento do repertório geométrico de alunos de geometria e estudo da forma.. 
2020. Tese (Arquitetura) - Universidade Federal do Rio de Janeiro 

7.2.12 Participação em eventos 

Conferencista no(a) 6 Seminário Nacional de Pesquisa e Pós-graduação em Arquitetura e Urbanismo, 2019.  
(Seminário) Projeto-Pesquisa na Pós-graduação em Arquitetura-Urbanismo: Inquietações e proposições de 
um arquiteto-professor-pesquisador.  

Avaliador de trabalhos e apresentações no(a) XX Encontro de Pós-graduação e 4 Semana Integrada UFPel, 
2018.  (Encontro) 

7.2.13 Organização de evento 

RHEINGANTZ, P. A. 10.º PROJETAR 21 | LISBOA, 2021.  (Congresso, Organização de evento) 

TÂNGARI, V. R.; RHEINGANTZ, P. A.; LAMOUNIER, A.; NUNES, M. J.; ANDRADE, R. Ciclo de Palestras: Lugares 
e Paisagens em Debate, 2020.  (Outro, Organização de evento) 

8 INSTITUIÇÕES PARTICIPANTES 

A pesquisa envolve três universidades: a Universidade Federal do Rio de Janeiro (UFRJ), a Universidade 
Federal de Pelotas (UFPel) e a Universidade Federal da Fronteira Sul – Campus Erechim/RS (UFFS). Pela 
UFRJ participam três programas de pós-graduação: o Programa de Pós-graduação em Arquitetura (PROARQ), 
onde o proponente atua como Professor Associado Aposentado além dos doutorandos Fabíola Belinger 
Angotti e Marcelo Hamilton Sbarra; o Programa de Pós-graduação em Psicologia (PPGP) onde atua a 
professora Rosa Maria Leite Ribeiro Pedro; e o Programa de Pós-graduação em Psicossociologia de 
Comunidades e Ecologia Social (EICOS) onde atua a professora Ana Maria Szapiro. Pela UFPel, o  Programa 
de Pós-graduação em Arquitetura e Urbanismo (PROGRAU), onde atuam os professores Adriana Portella, 
Eduardo Grala da Cunha, Eduardo Rocha e Nirce Saffer Medvedovski, além do proponente na condição de 
bolsista Capes do Programa Pesquisador Visitante Nacional Sênior desde outubro de 2014 e da mestranda 
Carolina Machado Beltrame. A participação da UFFS se vincula ao Curso de doutorado Interinstitucional 
envolvendo o PROARQ e o Curso de Arquitetura e Urbanismo da UFFS e envolve a doutoranda Nébora 
Lazzarotto Modler.  

9 EQUIPE DE PESQUISA  

Além do pesquisador responsável por este Projeto, a Pesquisa contará, em suas diversas etapas, com a 
participação de professores e de alunos de pós-graduação vinculados aos grupos ProLUGAR, GAE, PPGP, 
EICOS, PROGRAU, com contribuições específicas.  

9.1 Professores Pesquisadores 

• Antonio Cesar Silveira Baptista da Silva (PROGRAU/UFPel) 
• Eduardo Grala da Cunha  (PROGRAU/UFPel) 
• Eduardo Rocha (PROGRAU/UFPel) 
• Giselle Arteiro N. Azevedo (PROARQ/UFRJ) 
• Nirce Saffer Medvedovski  (PROGRAU/UFPel) 
• Rosa Maria Leite Ribeiro Pedro (PPGP/UFRJ) 
• Vera Regina Tângari (PROARQ/UFRJ) 
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9.2 Doutorandos 

• Fabíola Belinger Angotti (PROARQ/UFRJ) 
• Giselle Cerise Gerson (PROARQ/UFRJ) 
• Jaquelile Peglow (PPGEC/UFSM) 
• Juliane Meirelles Guerra (PROARQ/UFRJ) 
• Marcelo Hamilton Sbarra (PROARQ/UFRJ) 
• Nébora Lazzarotto Modler (PROARQ/UFRJ) 
• Rodrigo das Neves Costa (PROARQ/UFRJ) 

9.3 Mestrandos 

• Carolina Machado Beltrame (PROGARU/UFPel) 
• Fernanda Maria Dors Dembinski (PROGRAU/UFPel) 
• Rodrigo Karini Leitzke (PROGRAU/UFPel) 
• Tanara Britto Fernandes (PROGARU/UFPel), 
• Thalita dos Santos Maciel (PROGRAU/UFPel), 

9.4 Iniciação Científica 

• Amanda Ronca (FAUrb/UFPel) 
• Luiza Quintana (FAUrb/UFPel) 
• Thalita dos Santos Maciel (FAURb/UFPel), 

9.5 Voluntários 

• Franciele Petri de Freitas (FAUrb/UFPel) 
• Valci Rubens Oliveira de Andrade (EBA/UFRJ) 
• Viviane Mülech Ritter (Instituto Federal Sul-Rio-Grandense)   
 


